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			Capítulo 1

			 

			Maddie Lane estava preocupada. Estava no meio do galinheiro e só via galinhas. Havia vermelhas, brancas e com manchas cinzentas, mas eram todas galinhas. Faltava Pumpkin, o bonito galo. Sabia onde devia estar e cerrou os dentes. Ia ter problemas outra vez. Afastou o cabelo curto, loiro e ondulado, e fez uma careta de aborrecimento. Voltou a olhar para o curral com os olhos cinzentos, esbugalhados, e com a remota esperança de que Pumpkin estivesse à procura de vermes e não de cobóis. 

			– Pumpkin!

			A tia-avó Sadie saiu pela porta. Era baixa e um pouco gordinha, tinha pouco cabelo, já grisalho e curto, usava óculos e olhou para ela com preocupação. 

			– Vi-o a dirigir-se para casa dos Brannt, Maddie – disse a idosa, enquanto saía para o alpendre. – Lamento.

			– Tenho de ir buscá-lo – queixou-se Maddie. – Cort vai matar-me!

			– Ainda não te matou – replicou Sadie. – Também poderia ter dado um tiro a Pumpkin...

			– Porque falhou!

			Maddie soprou e levou as mãos às ancas estreitas. Tinha um corpo parecido com o de uma criança. Não era alta, nem baixa, mas era esbelta e podia trabalhar no rancho, que era o que fazia. O pai ensinara-a a criar gado, assim como a vendê-lo e a fazer os orçamentos do rancho. Era um lugar pequeno, nada de especial, mas ganhava um pouco de dinheiro. Tudo correra muito bem, até decidir que queria começar um negócio de ovos orgânicos e comprara Pumpkin, pois um coiote matara o outro galo e algumas galinhas. 

			– É dócil como um cordeirinho! – declarara o vendedor. – É muito bom reprodutor, vais adorá-lo!

			Assim que o deixara no galinheiro, a primeira coisa que fizera fora atacar o velho Ben Harrison, o capataz, quando fora buscar os ovos. 

			– Livra-te dele, imediatamente – avisara Ben, enquanto ela lhe tratava das feridas dos braços. 

			– Vai adaptar-se. Está nervoso, porque é um sítio novo para ele – defendera-o Maddie.

			Riu-se ao recordar aquela conversa. Podia ter devolvido o galo ao vendedor, mas adorava aquele assassino com penas. Infelizmente, Cort Brannt não pensava o mesmo.

			Cort Matthew Brannt era o homem com quem qualquer mulher sonhava. Era alto, musculado, culto e tocava guitarra como um profissional. Tinha cabelo castanho e ligeiramente ondulado, uns olhos castanhos, enormes, e uma boca tão sensual que sonhara muitas vezes em beijá-la. O inconveniente era que Cort estava apaixonado por Odalie Everett, a outra vizinha. Odalie era a filha de Cole Everett, um rancheiro próspero, e da esposa Heather, que fora cantora e compositora. Tinha dois irmãos, John e Tanner. John continuava a viver lá, mas Tanner vivia na Europa e ninguém falava dele. Odalie adorava ópera, tinha uma voz tão bonita como a da mãe e queria ser soprano profissional. Isso exigia uma formação muito especializada. 

			Cort queria casar com Odalie, mas ela não gostava dele. Fora para Itália, para estudar com um famoso professor de canto. Cort estava muito alterado e tudo ia complicar-se se o galo não parasse de entrar nas terras dele, para o atacar. 

			– Não entendo porque vai até lá, só para atacar Cort! – exclamou Maddie. – Quer dizer, aqui também há cobóis!

			– Cort incomodou-o, da última vez que veio ver um dos teus touros – recordou-lhe Sadie. 

			– Está sempre a fazer o mesmo.

			– Sim, mas Cort perseguiu-o, agarrou-o pelas patas e levou-o para o galinheiro, para que as galinhas o vissem a incomodá-lo. Feriu-lhe o orgulho – explicou Sadie.

			– Achas?

			– Os galos são imprevisíveis. Este, em concreto, devia ter servido para fazer um caldo! – exclamou, num tom muito impróprio dela. 

			– Tia-avó!

			– O meu irmão, o teu avô, teria decidido matá-lo na primeira vez que te arranhou. 

			– Imagino – Maddie sorriu, – mas eu não gosto de matar animais, nem mesmo galos mal-intencionados. 

			– Cort poderia matá-lo por ti, se soubesse disparar – replicou Sadie, com um certo desprezo. – Se me carregares a espingarda de calibre vinte e oito, que está no armário, posso fazê-lo. 

			– Tia-avó!

			– É odioso. Quis ir cuidar das galinhas e perseguiu-me até casa. É insuportável que um galo possa aterrorizar o rancho todo. Se te atreveres, pergunta a Ben o que acha. Se deixasses, acabaria por o atropelar com o camião!

			– Sim, acho que Pumpkin é aterrador – Maddie suspirou. – Bom, é possível que Cort trate dele de uma vez por todas e possa trazer um galo bom e simpático. 

			– Segundo a minha experiência, isso não existe – afirmou a idosa. – Quanto a Cort tratar dele... – e apontou com a cabeça para a estrada. 

			Maddie fez uma careta. Uma carrinha preta e enorme dirigia-se para a casa, aos ziguezagues. Evidentemente, alguém estava furioso. A carrinha parou à frente do alpendre e todas as galinhas fugiram, para procurar refúgio no galinheiro. 

			– Fantástico... – balbuciou Maddie. – Já não vão pôr ovos durante dois dias, porque as assustou. 

			– Será melhor preocupares-te contigo – aconselhou a tia-avó. – Olá, Cort! É bom ver-te – acrescentou, com um gesto da mão, enquanto entrava em casa apressadamente. 

			Maddie mordeu a língua, para não lhe chamar «covarde». Preparou-se, enquanto um cobói alto, magro, com calças de ganga, botas, camisa de ganga e um chapéu texano inclinado sobre um olho, se dirigia para ela. Soube que estava furioso.

			– Lamento! – exclamou ela, levantando as mãos. – Farei alguma coisa, prometo!

			– Andy acabou deitado em excremento de vaca – queixou-se. – E isso não é nada, em comparação com o que aconteceu com os outros, enquanto o perseguiam. Eu caí de cabeça no fosso!

			Não podia rir, não podia rir, não podia rir...

			– Já chega! – gritou ele.

			Ela estava a rir às gargalhadas, só de imaginar o impressionante Cort de barriga para baixo, naquela substância pestilenta onde punham o gado para evitar as doenças. 

			– Lamento, a sério... – Maddie teve de fazer um esforço sobre-humano para parar de rir e adotar uma expressão um pouco séria. – Continua a gritar comigo, a sério, não me importo. 

			– O teu maldito galo vai acabar no estômago dos meus empregados, se não o prenderes aqui!

			– Claro, posso contratar um batalhão que não esteja de serviço, para vir na semana que vem – Maddie olhou para ele, com um ar de troça. – Se os teus homens e tu não conseguiram apanhá-lo, como esperas que o faça?

			– Apanhei-o no primeiro dia – recordou-lhe. 

			– Sim, mas isso foi há três meses e ele tinha acabado de chegar. Já aprendeu novas técnicas de evasão. Pergunto a mim mesma se já pensaram em usar galos como animais de ataque, no exército. Devia propor isso a alguém. 

			– Eu proponho que encontres uma maneira de ele não fugir, antes de recorrer ao tribunal. 

			– Vais denunciar-me por causa de um galo? – perguntou ela. – Daria um artigo muito bom. Rancheiro rico e próspero denuncia uma pobre rancheira, com dois palmos de terreno, porque um galo o atacou. O teu pai gostaria de ler isso no jornal local? – perguntou ela, esboçando um sorriso hesitante. 

			– Vou arriscar, se voltar a atacar-me, falo a sério.

			– Eu também. Pedirei ao veterinário para me receitar um tranquilizante para Pumpkin – replicou ela, num tom de troça, antes de franzir o sobrolho. – Não pensaste em pedir ao teu médico para te receitar um? Pareces estar muito tenso. 

			– Estou tenso porque o teu maldito galo não para de me atacar! No meu maldito rancho!

			– Bom, entendo que é enervante que ataque toda a gente – sabia que o que ia dizer ia enfurecê-lo, mas tinha de saber. – Penso que Odalie Everett foi para Itália...

			– Desde quando é que Odalie te interessa? – perguntou, num tom gélido e ameaçador.

			– Estava a comentar o último mexerico... – e olhou para ele. – Talvez devesse estudar ópera...

			– És uma víbora – vociferou, com fúria. – Como se tu conseguisses cantar sem desafinar!

			– Conseguiria cantar, se quisesse! – exclamou ela, corando.

			– Claro – e olhou para ela de cima a baixo. – E também ficarias bonita por cantar?

			Ela empalideceu.

			– És demasiado magra, demasiado normal para chamares à atenção. Além disso, tens muito pouco talento, para que saibas – continuou, sem esconder o desdém. 

			Ela ergueu-se, embora só chegasse ao queixo dele, e enfrentou-o com raiva e dignidade. 

			– Obrigada. Estava a interrogar-me porque é que os homens não olhavam para mim. Fico feliz por saber o motivo. 

			O seu orgulho ferido tocou-lhe na alma e sentiu-se mesquinho.

			– Não queria dizer isso... – desculpou-se, depois de um instante.

			Ela virou-se, porque não queria chorar à frente dele. Ele percebeu a vulnerabilidade e foi atrás dela.

			– Madeline...

			Ela virou-se e os olhos cinzentos observaram-no. A pele delicada estava vermelha e tinha os punhos cerrados, ao lado das coxas. 

			– Achas-te irresistível com as mulheres, não é? Vou dizer-te uma coisa! Durante anos, contaste com a tua beleza para conseguir o que querias, mas não conseguiste Odalie, pois não?

			– Odalie não é um assunto teu – respondeu ele, num tom suave e muito perigoso. 

			– Segundo parece, também não é teu – retorquiu.

			Ele virou-se e dirigiu-se para a carrinha. 

			– E nem penses em voltar a assustar as minhas galinhas!

			Ele entrou, fechou a porta, pôs a carrinha a trabalhar e afastou-se na estrada. 

			– Já não vão pôr ovos durante três dias – queixou-se Maddie, em voz alta.

			Virou-se, cabisbaixa, e subiu os degraus do alpendre. Estava apaixonada por Cort desde os dezasseis anos de idade. Naturalmente, ele nunca reparara nela. Nem sequer para brincar, como faziam os outros homens. Limitava-se a ignorar a sua existência, exceto, quando o galo o atacava. Naquele momento, já sabia o motivo, já sabia o que pensava dela. 

			A tia-avó estava à espera, junto da porta. 

			– Não tinha motivos para te dizer isso. Que presunçoso!

			Maddie tentou conter as lágrimas, mas não conseguiu e Sadie abraçou-a com força.

			– Não faças caso. Estava furioso e quis magoar-te porque mencionaste a sua adorada Odalie. Ela é demasiado boa para um cobói. Pelo menos, é o que pensa. 

			– É bonita, rica e tem talento, mas Cort também – balbuciou ela. – Se os ranchos Big Spur, dos Everett, e Skylance, dos Brannt, se juntassem, seria incrível. 

			– Mas Odalie não ama Cort e, certamente, nunca amará. 

			– É possível que não sinta o mesmo quando voltar – replicou Maddie. – Pode mudar... Ele sempre a perseguiu, mandou-lhe flores e todas essas coisas românticas. A separação repentina pode abrir-lhe os olhos e talvez perceba que ele é um bom partido. 

			– Ou amamos alguém, ou não – assegurou a idosa, num tom sereno. 

			– Achas?

			– Vou fazer um bolo. Isso vai animar-te. 

			– Obrigada, és uma querida... – Maddie secou os olhos. – Bom, pelo menos, perdi todas as ilusões. Agora, posso tratar do rancho e parar de sonhar com um homem que se acha demasiado bom para mim. 

			– Nenhum homem é demasiado bom para ti, querida. És ouro puro e nunca permitas que te digam outra coisa. 

			 

			 

			Ao fim da tarde, quando foi pôr as galinhas no galinheiro, para as proteger dos predadores noturnos, Pumpkin estava onde devia estar. No galinheiro. 

			– Vais fazer com que me prendam, vândalo de penas vermelhas.

			Maddie tinha um ramo e a tampa de um caixote do lixo na mão, para pôr as galinhas no galinheiro. Pumpkin baixou a cabeça e atacou-a, mas chocou com a tampa. 

			– Mereceste, assassino com penas – afirmou, aproximando-se dele.

			Pumpkin entrou no galinheiro a correr. Maddie fechou a porta e suspirou.

			– Tem de se livrar dele, menina Maddie – murmurou Ben, enquanto se aproximava. – Ficaria muito bom com ameixas.

			– Não vou comer o Pumpkin!

			– Está bem... – e encolheu os ombros. – Eu posso comê-lo. 

			– Tu também não vais comê-lo, Ben. 

			Ele fez uma careta e continuou a andar. Ela entrou em casa, para lavar as mãos. Olhou para elas. Não eram elegantes. Tinha as unhas curtas porque era prático, mas não eram mãos bonitas. Lembrou-se dos dedos compridos de Odalie, enquanto tocava órgão na igreja, porque conseguia cantar enquanto tocava. Era uma mulher impressionante, à exceção da atitude snobe, e não estranhou que Cort estivesse apaixonado por ela. 

			Olhou-se ao espelho, por cima do lavatório, e fez um ar de tristeza. Era normal. Naturalmente, nunca se maquilhava, nem usava perfume, pois trabalhava de sol a sol, no rancho. Embora, também não fosse mais bonita, nem tivesse os seios maiores, se usasse maquilhagem... Era agradável, no máximo, mas Cort queria beleza, cérebro e talento. 

			– Vais acabar por ser uma velha solteirona, com um galo que aterroriza os vizinhos – afirmou, em voz alta.

			Riu-se e pensou em fazer um cartaz com a fotografia de Pumpkin, com a legenda: Procura-se, vivo ou morto. Também imaginou o rancho cheio de homens armados, se oferecesse uma boa recompensa. 

			– Estás louca! – exclamou, antes de voltar para o trabalho. 

			 

			 

			Cort Brannt saiu da carrinha, bateu com a porta e dirigiu-se para a casa do seu rancho. Estava furioso e cheio de calor. Shelby Brannt, a sua bonita mãe, olhou para ele enquanto atravessava a sala. 

			– Ena, não pareces muito contente... – comentou ela.

			Parou, olhou para ela, virou-se, tirou o chapéu e sentou-se ao lado dela, no sofá.

			– É aquele galo outra vez, não é? – perguntou ela, num tom de troça.

			– Como adivinhaste? – replicou, com os olhos esbugalhados. 

			Ela tentou não desatar a rir, mas não conseguiu. 

			– O teu pai passou por aqui e estava a rir às gargalhadas. Contou-me que metade dos cobóis estava prestes a carregar as espingardas e sair para caçar o galo, quando te foste embora na carrinha. Pensou se não teríamos de procurar um advogado...

			– Não disparei, mas disse-lhe coisas horríveis.

			Encolheu os ombros, pôs as mãos entre as pernas e manteve o olhar fixo no tapete. Shelby pousou a revista de moda que estava a ler. Quando era jovem, fora modelo, antes de casar com King Brannt. 

			– Queres falar sobre isso, Matt?

			– Cort – corrigiu, esboçando um sorriso.

			– Cort – aceitou, soltando um suspiro. – O teu pai e eu chamávamos-te Matt até seres um pouco mais crescido e custa-me...

			– Bom, a Morie também chamavam Dana, não era?

			– Era uma brincadeira entre nós – respondeu Shelby. – Um dia, posso explicar-te. Bom, conta-me tudo. 

			A mãe ajudava-o sempre, quando alguma coisa o afligia. Nunca conseguira falar com o pai sobre assuntos pessoais, embora o adorasse. A mãe e ele eram muito parecidos, era como se ela conseguisse ler-lhe os pensamentos.

			– Estava muito furioso – reconheceu. – Ela não parava de fazer brincadeiras sobre aquele maldito galo. Depois, fez um comentário sobre Odalie e... Não consegui conter-me. 

			Ela sabia que Odalie era um espinho que o filho tinha cravado no coração.

			– Lamento a forma como acabaram as coisas, Cort, mas há sempre esperança, não te esqueças disso.

			– Mandei-lhe rosas, cantei, telefonei-lhe apenas para falar... Não se importou. Aquele professor italiano de canto convidou-a e ela apanhou o primeiro voo para Roma. 

			– Ela quer ser cantora, como sabes. Sempre soubeste. A mãe dela também tem uma voz maravilhosa. 

			– Sim, mas Heather nunca quis ser famosa, amava Cole Everett.

			– Era um homem difícil, como o teu pai – Shelby abanou a cabeça. – Não foi um caminho fácil até ao altar, assim como aconteceu com Heather e Cole. John Everett, o irmão de Odalie, e tu eram bons amigos. O que se passou?

			– A irmã dele. Ela cansou-se de me ver em casa dele a jogar videojogos e não o escondeu. John deixou de me convidar. Eu convidei-o para vir aqui, mas ele entrou no mundo dos rodeos e deixei de o ver. Continuamos a ser amigos, apesar de tudo. 

			– É uma boa pessoa.

			– Sim.

			Shelby levantou-se e passou a mão pelo cabelo do filho.

			– Tu também és boa pessoa. 

			– Obrigado – murmurou ele, rindo-se. 

			– Tenta não pensar muito nas coisas – aconselhou ela. – Deixa que sigam o seu curso, durante um tempo. És muito veemente, como o teu pai. É possível que Odalie se aperceba de que és o sol que ilumina o céu dela e volte para casa. No entanto, tens de a deixar tentar voar sozinha. Viajava, mas ia sempre com os pais. Esta é a primeira vez que pode sentir-se livre, deixa-a desfrutar disso. 

			– Mesmo que a vida se complique com aquele italiano?

			– Mesmo assim. É a vida deles. Não queres que as pessoas te digam o que tens de fazer, mesmo que seja para teu bem, não é verdade?

			– Se vais relembrar-me aquela vez em que me disseste para não subir para o telhado do estábulo e...

			– Foi a primeira vez que partiste o braço. Nem sequer disse que te tinha avisado.

			– Não – reconheceu ele, olhando para os dedos entrelaçados. – Maddie Lane incomoda-me, mas nunca lhe devia ter dito que era feia e que nenhum homem a quereria. 

			– Disseste-lhe isso? – perguntou a mãe, com o sobrolho franzido. – Cort...!

			– Eu sei – e suspirou. – Não devia ter feito isso. Não é má pessoa, mas tem umas ideias tolas sobre os animais. Aquele galo vai acabar por magoar alguém, é possível que até lhe arranque um olho, mas vai achar engraçado. 

			– Não percebe que é perigoso – replicou a mãe.

			– Não quer perceber. Está a pensar no negócio. Ovos de galinhas que não estão presas... Não tem capital para fazer isso e, certamente, está a infringir meia dúzia de leis ao vendê-los nos restaurantes. 

			– Precisa de dinheiro – recordou-lhe Shelby, num tom sombrio. – Tal como muitos rancheiros, até mesmo nós. A seca está a matar-nos. Maddie tem poucas cabeças de gado e não pode comprar mais, se ficar sem colheita de milho. O programa de criação de gado já está a perder dinheiro. O pai dela era um bom rancheiro e ensinou muitas coisas ao teu, sobre criação de touros, mas Maddie não tem experiência. Investiu tudo quando o pai morreu, mas fê-lo por necessidade, não podia fazer outra coisa. Tenho a certeza de que teria preferido pintar, a tentar criar bezerros. 

			– Pintar... – repetiu ele, com desprezo.

			– Cort, nunca reparaste naquilo? – perguntou a mãe, apontando para um quadro muito bonito, de uma ninfa num campo de margaridas. 

			– Não é mau – respondeu ele, observando-o. – Não o compraste no ano passado, numa exposição?

			– Comprei-o a Maddie, no ano passado. 

			Franziu o sobrolho, levantou-se e foi ver o quadro de perto.

			– Foi ela que o pintou?

			– Sim. Vendeu dois quadros naquela exposição. Este era um deles. Também faz umas esculturas pequenas e lindas, de ninfas, mas não gosta de as mostrar às pessoas. Disse-lhe que devia pintar a nível profissional, como designer gráfica ou ilustradora. Ela riu-se. Acha que não o faz suficientemente bem – Shelby suspirou. – Maddie é insegura. Tem um muito mau conceito de si própria. 

			Cort sabia isso e cerrou os dentes. Sentiu-se ainda pior com aquilo que dissera. 

			– Deveria telefonar e pedir-lhe desculpa – murmurou ele.

			– Não é má ideia, filho. 

			– Depois, devia ir lá, esconder-me entre a vegetação e matar aquele maldito galo...

			– Cort!

			– Está bem – Cort suspirou. – Vou telefonar-lhe. 

			– Os galos não vivem muito tempo – tentou tranquilizá-lo. – Depressa morrerá de velhice. 

			– Com a sorte que tenho, chegará aos quinze anos. Os animais desagradáveis nunca morrem!

			 

			 

			Queria pedir desculpa, mas quando pegou no telemóvel, apercebeu-se de que nem sequer tinha o número de Maddie. Tentou procurá-lo na Internet, mas não encontrou nenhuma lista. 

			Foi à cozinha, onde estava a mãe.

			– Sabes o número de telefone dos Lane?

			– Não – a mãe pestanejou. – Penso que não lhes telefonei, desde que Pierce Lane morreu, no ano passado. 

			– Também não encontrei o número deles, em nenhum lado.

			– Podes passar por lá no fim da semana – a mãe encolheu ligeiramente os ombros. – Não é assim tão longe. 

			– Acabaria por se fechar em casa, assim que eu me aproximasse. 

			A mãe não soube o que dizer, pois, provavelmente, ele tinha razão. 

			– Tenho de me afastar. Estou muito tenso – reconheceu. – Tenho de me afastar do galo, de Odalie... De tudo. 

			– Porque não vais a Wyoming, visitar a tua irmã? – propôs a mãe. 

			– Só me espera na quinta-feira – respondeu ele, soltando um suspiro.

			– Não se importará – replicou ela, entre gargalhadas. – Será bom para os dois. 

			– É possível...

			– Não demoras nada, indo de avião. Tenho a certeza de que o teu pai não se importa que uses o avião da empresa. Ele sente a falta de Morie... E eu também. 

			– Sim, eu também sinto a falta dela – Cort abraçou a mãe. – Vou fazer a mala. Se esse galo aparecer por aqui, à minha procura, atira-o para um avião e manda-o para França. Acho que adoram frango. 

			– Vou tê-lo em conta – prometeu. 

			 

			 

			Naquela noite, Cort apercebeu-se de que a mãe tinha razão. Adorava estar com a irmã. Morie e ele eram muito parecidos, desde os arrebatamentos de génio, até às atitudes puritanas. Sempre tinham sido amigos. Quando ela tinha cinco anos, seguia-o para todo o lado e os amigos riam-se. Ele era tolerante e adorava-a. Não se importava com as brincadeiras. 

			– Lamento que aquele galo te dê tantos problemas – compadeceu-se Morie, esboçando um sorriso. – Asseguro-te de que conseguimos entender-te. A minha pobre cunhada odeia o nosso. 

			– Gosto de Bodie – afirmou, sorrindo. – Cane parece estar diferente, ultimamente. 

			– Está diferente. Voltou à terapia, deixou de frequentar bares e parece ter-se acalmado. Cane e ela tiveram alguns problemas, mas já resolveram quase todos – Morie sorriu levemente. Bodie e eu vamos ter mais coisas em comum durante os próximos meses. 

			Cort percebeu de imediato e olhou para ela fixamente, na penumbra do alpendre.

			– Um bebé...?

			– Um bebé – confirmou ela, rindo-se com prazer. – Descobri muito recentemente. Bodie descobriu, no dia em que chegou – Morie suspirou. – É uma maravilha, estou tão feliz que quase não consigo suportá-lo. E ele está muito contente. 

			– Sabem se vai ser menino ou menina?

			– É muito cedo, mas não vamos perguntar. Queremos que seja uma surpresa, embora pareça antiquado. 

			– Vou ser tio – Cort riu-se. – É fantástico. Contaste aos nossos pais?

			– Não, mas vou telefonar à mãe hoje à noite. 

			– Vai ficar louca. O seu primeiro neto...

			– Vais casar alguma vez? – perguntou Morie, olhando para ele fixamente. 

			– Claro, se Odalie alguma vez me aceitar – e suspirou. – Estava a ser mais recetiva, mas apareceu o italiano para lhe dar aulas de canto. É uma espécie de lenda entre os cantores de ópera e ela quer cantar no teatro Metropolitan – Cort fez uma careta de tristeza. – Não tenho sorte, tinha logo de me apaixonar por uma mulher que só quer ter uma profissão. 

			– Penso que a mãe dela também era assim, não era? – perguntou Morie, com delicadeza. – Até casar com Cole Everett e renunciar a ser uma cantora profissional, para tratar da casa e dos filhos. Embora continue a compor. Desperado, aquele grupo de Wyoming, teve muito êxito com uma canção que ela escreveu há alguns anos. 

			– Penso que continua a compor, mas gosta de viver no rancho. Odalie não o suporta. Diz que nunca casará com um homem que cheire a excrementos de vaca – Cort, sentado numa cadeira de baloiço, olhou para as botas. – Eu sou um rancheiro. Não posso aprender outro ofício. O pai conta comigo para tratar de tudo, quando ele já não puder. 

			– Eu sei – replicou a irmã, com tristeza. – Que outra coisa poderias fazer?

			– Dar aulas, suponho. Tenho um diploma em criação de animais – Cort fez uma careta. – Preferia que aquele assassino de penas vermelhas me arrancasse o nariz. Não suporto a ideia da rotina. 

			– Não é de estranhar – reconheceu Morie. – Adoro o rancho. Suponho que a seca também está a dar problemas ao pai, não é?

			– Muitos. No entanto, estão a sofrer mais no Oklahoma e noutros estados. As pessoas dizem que se parece com a seca dos anos trinta. Há muitas declarações de zonas catastróficas. 

			– Como estão a conseguir seguir em frente?

			– Sobretudo, com os poços. Perfurámos alguns novos e enchemos os depósitos para regar as plantações de cereais. Naturalmente, teremos de comprar comida para o inverno, mas estamos melhor do que muitos outros ganadeiros. Assusta-me pensar nas consequências para os pequenos rancheiros e agricultores. Os conglomerados estarão escondidos na sombra, para se precipitarem sobre eles, assim que começarem os despejos. 

			– Os ranchos familiares ficarão obsoletos um dia destes – comentou Morie, com tristeza. – Exceto, possivelmente, os maiores, como o nosso. 

			– É verdade. As pessoas não percebem como isto é crítico.

			Segurou na mão dele. 

			– É por isso que temos a Associação Nacional de Rancheiros e as organizações estatais – recordou-lhe. – Agora, para de te preocupar. Amanhã, vamos pescar!

			– A sério? – perguntou ele, com entusiasmo. – Trutas?

			– Sim. A água continua bastante fria. Quando aquece demasiado, não podemos comê-las. É possível que seja a última oportunidade que temos, dentro de bastante tempo, se não deixar de estar calor. 

			– A quem o dizes... Quase não tivemos inverno no Texas. A primavera foi como o verão. Eu adorarei ir ao ribeiro, mesmo que não pesque uma truta. 

			– Eu também.

			– Bodie pesca?

			– Na verdade, não lhe perguntei... Podemos perguntar-lhe amanhã. Agora, vou deitar-me – Morie levantou-se e deu-lhe um abraço. – Fico feliz por estares aqui. 

			– Eu também, maninha – também a abraçou e deu-lhe um beijo na testa. – Até amanhã.
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